Manipulação permite uso de medicamento personalizado
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Em Londrina 34 farmácias prestam o serviço, que oferece fórmulas específicas para cada paciente 
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As fórmulas manipuladas têm ganhado cada vez mais espaço entre os consumidores. Embora nem todos os tipos de drogas farmacêuticas estejam disponíveis para serem manipuladas, hoje, com a expansão de práticas ortomoleculares, homeopáticas e fitoterápicas, muitos medicamentos podem ser preparados especificamente para cada paciente.

De acordo com o Conselho Regional de Farmácia do Paraná (CRF-PR), no Estado, 500 estabelecimentos produzem medicamentos manipulados. “A farmácia de manipulação do Brasil é uma das mais especializadas de todo o mundo”, destaca o farmacêutico e representante regional do Sistema Nacional de Aprimoramento e Monitoramento Magistral (Sinamm), Valdomiro Chamé. Atualmente, 5% de todas as farmácias do país são de manipulação e 7% dos medicamentos têm origem magistral. Todas as farmácias que manipulam fórmulas são fiscalizadas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa).

Para Chamé, umas das vantagens do uso de fórmulas manipuladas é a obtenção de um medicamento específico para as necessidades do paciente. Mas ele destaca outro ponto positivo, que é a troca de informações. Segundo o farmacêutico, o relacionamento que o profissional tem com o cliente e com o médico que receita o produto são essenciais para a manutenção da credibilidade e o sucesso de uma farmácia de manipulação. “Sempre procuro acompanhar o histórico do consumidor e em casos de medicamentos de uso contínuo, sempre questionamos ao paciente como ele tem se sentido e o que o médico tem recomendado”, afirma Chamé, que junto da esposa, está a frente da Drogasul há cerca de 10 anos. “É uma forma de diferenciarmos nosso atendimento dos demais estabelecimentos”.

Na opinião da médica especializada em medicina estética, Maria Cristina Turazzi Diniz, o uso de medicamentos manipulados é conveniente, entre outros usos, na formulação de medicamentos dermatológicos. “Eu gosto, uso e recomendo a manipulação de medicamentos porque além de ser, em geral mais baratos, possuem a mesma qualidade dos industrializados”, afirma Maria Cristina. “Além disso, acredito que é muito mais arriscado para uma farmácia de manipulação apresentar um produto sem efeito do que uma indústria, porque a perda do cliente seria imediata”, avalia.

Anvisa avalia a qualidade
As normas de qualidade da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), que preveem, entre outras, avaliação constante do produto acabado e da matéria-prima, além de cuidados com a estrutura física dos estabelecimentos. “É preciso quebrar o tabu de que os medicamentos manipulados não têm a mesma eficácia de produtos industrializados. Pelo contrário, apenas o remédio manipulado permite a combinação específica de fórmulas”, afirma.

Chamé destaca ainda que o consumidor deve ficar atento a alguns indicativos que comprovam a qualidade do estabelecimento de manipulação. Dessa forma, deve estar exposto na farmácia, em local de fácil visualização, documentos como a licença sanitária, o certificado de regularidade técnica no Conselho Regional de Farmácia e a certidão de regularidade, que comprova a presença em tempo integral de um farmacêutico no local. 

O consumidor pode também solicitar uma visita aos estabelecimentos de manipulação. Dessa forma, pode constatar a limpeza do local, se todos os profissionais estão corretamente paramentados e se existem objetos de aferição da qualidade do que entra e sai do estabelecimento, como termômetros e balanças de precisão.

Associação oferece programa de capacitação às farmácias
Além da certificação da Anvisa, a Associação de Farmacêuticos Magistrais (Anfarmag) também oferece às farmácias auditoria especializada na avaliação e manutenção do cumprimento dos requisitos sanitários por meio de um serviço próprio, o Sinamm. Trata-se de um programa de capacitação, padronização e melhoria continua das farmácias. “Enquanto a certificação ISO 9002 avalia em grande parte as questões gerenciais dos estabelecimentos, o Sinamm atua nas questões técnicas como o combate de pragas, cobra relatórios de qualidade e oferece cursos de aperfeiçoamento. É uma segurança a mais para o consumidor”, explica Valdomiro Chamé. Mas o fato de o estabelecimento não participar do Sinamm não significa que deixa de cumprir as normas de qualidade estabelecidas pela Anvisa. Das 34 farmácias de manipulação de Londrina quatro dispõem do Sinamm.

Cabe ao consumidor, além de manipular medicamentos apenas em locais que estejam em concordância com as normas estabelecidas pela Anvisa, também prestar a atenção às datas de validade dos medicamentos manipulados que, dependendo das matérias-primas, têm um prazo de validade menor. Essa característica dos remédios produzidos nas farmácias magistrais não é negativa, na opinião de Valdomiro Chamé, porque quando requisitados, os medicamentos manipulados são produzidos na quantidade exata para o tratamento do paciente, então não há perdas. 

Controle de colesterol e artrose
Aparecida Maranho, de 69 anos, também é uma consumidora fiel das fórmulas manipuladas. Ela consome de vários medicamentos de uso contínuo e controla a artrose e os níveis de colesterol com medicamentos manipulados. “Desde que comecei a tomar uma dose específica receitada pelo meu médico, tenho me sentido muito bem”, afirma Aparecida. “Confio plenamente no produto manipulado e no local que mando manipular, porque já tive problemas com remédios industrializados, mas não com os manipulados”, revela.

“Desde que comecei a tomar uma dose específica receitada pelo meu médico, tenho me sentido muito bem”, diz Aparecida Maranho, de 69 anos.

Sinamm é referência para setor
Criado em 2006, o Sistema Nacional de Aprimoramento e Monitoramento Magistral (Sinamm) é composto por diversos módulos como educação continuada, técnica e gerencial. Além disso, os profissionais ligados ao sistema têm acesso a estudos biofarmacêuticos para critérios de escolha de excipientes de cápsulas, amplo banco de dados com fichas de referência para insumos farmacêuticos e procedimentos operacionais padrão. Os estabelecimentos que participam do Sinamm são identificados pela presença de um banner. Mais informações sobre o sistema e ações da Anfarmag podem ser acessadas em www.anfarmarg.com.br.

“Muitas pessoas não me dão a idade que tenho”, diz Vera
A proximidade que existe entre o paciente e o farmacêutico é um dos motivos que leva Vera Lúcia Lima Castro, de 68 anos, a buscar na manipulação fórmulas de cremes cosméticos. “Eu gosto da manipulação de cosméticos porque eles são feitos de forma específica para o meu tipo de pele e de acordo com a minha necessidade”, explica Vera Lúcia. “Sem contar que já me aconteceu de ter apresentado alergia com cremes de marcas famosas, mas nunca com o produto manipulado”, revela.

A dona-de-casa que também faz uso de cápsulas de cálcio manipuladas, ostenta com orgulho os resultados que tem atingido com o uso das fórmulas preparadas especificamente para ela. “Tenho orgulho em dizer que muitas pessoas não me dão a idade que eu tenho, porque sempre estou a procura de novos produtos e substâncias que possam servir para mim”, afirma.
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